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V I I I  D O M I N G A  O E P O I S  R R  
P K l f T E C O N T E S

Naquelle tampo disse J e  
sus aos seus discípulos: «Ha- 
via una hom em  rico que t i 
n h a  um eeónomo^que lhe foi 
denuuciado com o dissipador  
de seua bens (1)

«Mandou charnaUo, e lhe 
disse— Que é isto que ouço  
dizer de ti? P resta  *ine conta da 
tua adm inistração, porque* 
d ora  em deante, nao pode, 
vás mais adm in istrar  os meus  
bens. (2)

‘ E n tã o  disse o ecònomo  
com sigo mesmo— Qne hei de 
fazer, pois-que o meu senhor  
rae tira a adm in istração  de 
seus bens ( 8 ) ? Não posso 
tra b a lh a r  cavan d o a  t - r r a ,  
e tenho v erg o n h a  de m e n 
digar (A l  Mas, j á  sei o qne  
devo jazer para  que, quando  
me tirai em a  ad m inistração ,

as riquezas que possuem os an 
jos no céu, e os homens na ter* 
ra. O ecônomo é todo homem 
que está neste mundo. Si o ho

amo. nós recebemos de Deus,não 
somente uma permissão, mas 
ainda uma ordem form»l de des 
tribuir com largnesa e libera li

mem neste muudo é considerado dade, os bens corporaes e es-
proprietário deante dos outros 
homens, não o é deante de Deus, 
mas Japenas um administrador, 
um simples ecònomo. Tudo o 
que possuimos. de facto, não nos 
pertence, pois tudo nas foi con- 
fiado por Deus, a quem una Jdia 
havemos de prestar contas.

A/ hora da nossa morte, en 
contraremos um livro onde ae 
acha notado, com rigorosa pre
cisão, todo n nosso activo  e to
do o nosso passivo.

Ccmo o ecònomo infiel, sere* 
raos tambem accuaados, deante 
de Deus, pelo demonio e por 
nossos proprioa peccados.

(2) O peccador ó chamado ao 
tribunal de Du>us pela vos dps 
superiores, pelos bons exemplos 
que recusa imitar, peloa conse
lhos e salutares Javisos dos seus 
amigos, pelas inspirações da g ra 
ça, pelo remorso aa consciência 
e, finalmente, pela morte que se 
approxima lentamente e cai de 
subito sobre elle, A vida ratei-

e n c o n t r e  q u e t a  m e  r e c e b a  em ra nos é concedida para reçu lar  
sua c a s a .

«A ssim  pois, ten d o  c h a m a 
do a  c a d a  u m  dos d e v e d o r e s  
d e  seu  am o ,  d isse  a o  primei* 
r o —  Q u a n t o  d e v e s  ao  m eu 
s e n h o r  ?— C e m  b a r r i s  d e  o le e ,  
re& poadeu elle .  E  o e c o n o 1
m o  lh e  d i s s e -  T o m a  a toa  t,g0‘ pa r*  outros aerá c h e it  deconsolação, como o annuneio da

CiS nossas contas , e podemos fa- 
zel-o pelo exam e de consciência 
e pela confissão sacram enta l.— 
Pvesta'me conta d a  tua ad m in is . 
tração, Esta intimação será feita 
um dia, a cada urn de cós, à  
hora da morte. Para um será 

t terrivel, como o prelúdio d o-cas

obrigação, senta*te depressa  
e escreve outra, de cincoenta.

‘ Disse ainda a um segundo
— E  tu, quanto (leves ? —  

Cem  medidas de trigo, res* 
pondeu elle .— T o m a  as tuas  
letras e. escreve o a tra  de oi1 
tenta.

«E o senhor louvou o e* 
c’o no roo inliei por ter agido  
prudentem ente, pois os filhos 
do seculo são mais pruden* 
te>j, em seus negocios, do que  
os filhos da luz (5.)

«T am bem  eu vos digo. 
P ro cu ra e  adquirir <vnigos com  
a s riquezas da iniqüidade, 
afim de que, quanao cahir* 
des em  pobreza, vos i e c e ‘ 
bem  alies nos tubenípculoa; 
eternos.

(t> Sob a imagem de um e- 
conorno. que chama infiel, o D i

v i n o  Mestre nos faz  vêr o cui
dado que devemos^ ter em asse 
gurarnras uma boa’ morte, e co
mo o melhor meio de a c o ts e  
gair é a pradea das obras de 
misericórdia.— Certo econnomo, 
diz elle, ao serviço de um rico 
proprietário, vendo que ia ser 
despedido, por causa da sua má 
administração, recorre a urn e x 
pediente injusto, porém Jubil ,  a 
fira de converter os devedores" 
de seu amo em amigos que, no 
momento opportuno, o recebam 
era sua casa. Assim o peccadcr 
deve empregar todos os meios 
para ser receòido, depois da mor
te nos fcabernaculos eternos Tal 
è  o sentido da parabola que se 
vai ler.

O homem rico  é a figura de 
Deu». Sen oi absoluto de toda#

pirituaes que elle nos confiou. 
Quiz o Divino Mestre fa z e m o s  
comprehender, diz S. Agostinho 
que si aquelle raáu servo é 
elogiado por saber acautelar os 
seus inteiessea, com mais razão 
ieremó8 nós agradaveis a Deus 
si, conformando nos com a lei 
divina, praticarmos as obras de 
misericórdia.— À moralidade da 
parabola se resume Jnestaa pala4 
vras: Os filho* do seculo (os mun 
danos) são m ais  prudentes em  
seus negocios do que os filhos 
da luz (o homem esclarecido 
pelas luzes da fé). Emquanto a- 
quelles trabalham © se esforçam 
e suam, 9 não medem difíficul* 
dades para satisfazer as suas 
paixões, estes adormecem ím* 
prudentemente sem nada fazer 
para Deu» e para o céu.
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CARTA D E  S. S. BEN TO  X V
Ao Exrao. e Revmo. Sr. A rce

bispo D. Duarte Leopordo e Silva

" a o  Venerável Irmã^ Leopol 
do, Arcebispo de S. Paulo, — S. 
Paulo, B ras il— Bento, Papa X V  
Venerável Irm ã o — Saude t  ben
ção A postolica—Tristes e alegres 
noticias ha pouco dahi recebe
mos: pois com *a que Nos v^io 
acerca  das proporções vaStiesi- 
raas que entre gvós, como por 
quasi todo o mundo, assumiu a 
epidemia, tambem chegou a do

costumefc christão, Confiamos que 
tomando maior animo ante a 
desvanecedorã abundancia dos 
fruetos. darás impulso para o 
futuro7 com energia não menor, 
ao zelo que até aqui demonstras 
te à  tua Egreja .

Dada, entretanto, a opportuni

trações de respeito, pelo local e 
pela elevada personagem que 
alli reside. Depois da audiência 
com o pontificó, desceu a S. P r  
dro, onde visitou o tumulo do 
Principe dos Apostolos, dando 
assim a maior preva dos seus 
sentimentos religiosos e de res*

dade, exhortamos, que não de -̂ peito pela crença  da grando 
xes de dispensar o teu auxilio j maioria do povo brasileiro.
áquelles que em grande numero 
da Ita lia  e de quasi toda a E u 
ropa vão para ahi compelhdos 
pela icdigencia ou pela esperan 
ça de lucros. Não será isso diffi- 
cil nem pequeno o merito que 
alcançareis , tu e teus collegas 
de EpiBCopado. se, 1 interessando 
nisso a acção de. piedosos sacer
dotes indígenas, curardes que 
estes operários estrangeiros, com 
a mudança do sólo patric, não 
abandonem os pátrios costumes- 
Isso é, não se descuidem dos

Pelo contrario, quando o pre
sidente W ilson foi receb :do em 
audienen 'por S. Santidade, a- 
presentou-se com a secura pró
pria da raça anglo-americana, 
escoltado por dois poHcemen que 
nunca lhe |sahirara do lado, e 
que ao convite  do chefe proto
colar para deixarem livre o c h e 
fe cTEstado, durante a sua at* 
mora no palacie, reponderam te 
rem ;rdem de o não abandona
rem um unico minuto.

Foi, até, necessário empregar
deveres religiosos, tenham a m o r l^ 8 raeio& mais suasorios de que 
à  economia que é tão fecunda, Pôcíe lembrar se a comitiva pen

recompensa—  Depois da morte 
jà  nao podem os ex ercer  a  n ossa  l^ ue. ,  °  «mprehendido por tua 
a d  mini tração, (é j á  passado o ca r  6 constancia e que tem 
tempo de expiar os nossos pec- 
cados

(3) E ? agora, emquanto temos 
vida, tempo e saude, que deve-

e, dando se ao trabalho ou ao 
commercio. o façam de modo 
que não olvidem que não para 
os bens tram itor i  js  e sim para 

eternos. *é que nasceram.—  
Nós, supplícando a Deus que te 
assista benigno em teus designioa 
e emprehendimentos, a ti, V e
nerável Irmão, e a todo o teu 
clero e povo, como feliz augu- 
río dos dons celestes e testemu
nho de Nossa benevolencia, a- 
mantissímamente damos no Se. 
nhor a Benção Apostolica.

Dado em Roma, era S. Pedro, 
no dia 24 de Maio de 1919 an- 
no quatro de Nosso Pontificado i 
— fíenedictu* P ap a  X Y ’9.

tifieia, para não entrarem  com 
elle Jno gabinete em que Bento 
X V  o recebea,poís até alli enten 
diarn dever desempenhar a missãs 
de que estavam encarregados.

sido encomiado por fòrraa que E SP IR IT IS M O  & COMP. 
ae não poderia desejar melhor, j A policia da Capitai, no no1

P E L O  MVmrDO C A TH O IdC O

Santa Sé. - 0  Papa escreveu 
aos bispos ailemães aizendo: «A- 
gradeço a Daus por estar term i
nado o bloqueio que causou tan
tas victimas não bellígerantes 
£ ’ preciso, agora, reparar oa 
immenaos ;damnos causados pela 
guerra.

A tarefa dos bispos allemãe# 
dô76 9er, era primeiro log ar .ev i
tar convulsões que seriam rui* 
nosae para a Allemanha e a E u 
ropa, e esforçar ae para que náo 
venham a gfaltar os v iveret;  oa 
curas devem recommendar aos 
cam ponezts que abasteçam a#

eis

Realmente, quando, segundo se bre intuito de moraliaar os cos- 
faz nctorio, a tal ponto chega- j tumes e prevenir oa incautos,

raos re flectír— Q uehei de fa z e r ?  f ara. aa couaaa 9 ue <>« não! encetou necessaria cam panha . n..mnnni>„t0í « ^  ^
a g o r a  nào nos faltam os m eio8 ,íh a ™ m sldo * tt :“* ido» Pelc m o r  contra os espertalhões que. por 1 ^ 5 “ "
e si reflectirmos seriamente,logo |^0, eran  ̂ empolgados pelo medo j meio do occultiarao, inu m u eis ,  i l  ,lc ‘lm a8 ‘Cle
encontraremos a resposta — J à  sei ie ante 0 v’a8to espectáculo da í espiritismo e outras patifarias,! rvlr.fi ™ *
o que hei de fazer ? No dia d o ! raorte 86 retrahiam, tu, fazendo- exploram a boa fé e ingenuida I nVD̂ ! T !  I  { naÇoe* u c/.' 
Juizo o peccador dirá tambem -  |te - náo ol,v-nte esquecido, raas de de grande numero de tolos e ' ' 30 re u 0 aa catholi
Que hei de fa z er?  raas será um i praticante activo das obras do jp apalvos que existe no mundo.- 8 aPresaaráo em soccorrer

i h n >v. î-„ -  a  ; «i._ .. . i. i t^ . 4 o s  a  p m a p s  rp.nnxin#io * n a  n l f t *
grito de desespero; a sua perda 
é irremediável.

(4) T rabalhar cavando a t n a  
exposto ao sol e á chuva, é o 
penoso trabalho da pen .tenda e 
da mortificação. M endigar é  orar. 
é supplicar o necessário para 
alimento da nossa alma.

Si, porém, não temos força ou 
coragem para as duras peniten
cias da vida christã, si não te 
mos tempo e vagar para longas 
orações, podemos sempre, prati
car outras ò obras, fazer es
molas ainda mesrao do pouco 
que possuimos. Qual o pobre que 
não póáe cfar a ou ro pobre o 
obulo da viuva ou ainda um 
cópo d'aguu ? esm ola  poi? 
um grande rr.eio de salvação,«era 
excluir, todavia, a penitencia e 
a uraçãojque, segundo as circums 
tancia9, nos fôr pormittido fazer.

(5) Vê se bem a astúcia de#te 
raáu servo. Perdopndc i uns mai# 
do que a outros toma precauções 
para que não se ja  descoberta a 
sua fraude Além disso, elle  co 
nhecia talvez as disposições de 
cada um, © procede com toda a 
prudência.— 0  senhor louvou náe 
a  injustiça do seu ecónomo, mas 
a sua prudência, habilidade e 
espirito de previdência. Emquan 
tc  o economo não tinha o di
reito de dispor dos bens de seu

bom pastor, acudiste ao teu re j D*versos antros, onde se « ie r -  ; ^ ™ _ reduzidos aos ulti
b m h o  com todos os baneficio6 ciam  o espiritismo, feitiçaria, 
da caridade, expondo até a vida. bruxaria e "cu ras ' '  por meio de 
Regosijamo Nos rle que esse lu - . invisíveis foram assaltados, sen 
miuo8o exemplo haja grangeado do presos os espertalhões que 
a admiração e a gratidão dé pes* I iam pasa^ndo vida folgada à 
sr-as de todas as classes : c re s - custa dos ingênuos que lhe ca-  
ceu em extremo a Nossa bene- hiara nas garras, 
volencia para coratigo ! Emquan* | Digna de todos os 'applausos 
to pelo conhecimento de taes (é a acção meritória da Policia 
cousas, Nós é grato nesta carta  de S; Pauio, que deve extender
testemunhar a Nossa benevolen 
cia, Nos voltamos para os ou
tros documentosjde tua caridade 
e sabedoria, que avultam lumi 
nosamente em teu longo episco- 
pado. Portanto náo ignoramos 
tambbiii que, pelo conceito de 
que por tuas virtudes gozas en 
tre os teus e pt Ia boa harmo
nia que manténs com os que 
governam, muitas e uteis obras 
tens jsabido realisar a bem de 
tua Egreja . Entre ellas ahi es
t ã o —a nová e “raagestosa cathe- 
dral que estás edificando; a dis 
ciplina conveniente dada a am 
bos os Seminários para desen
volvimento de estudos e fomen
to da piedade: os institutos pios

sitado por dois presidentes de 
Republicas americanas, sendo 
muito diversa9 as impressões 
que dos dois personagens fica
ram no pessoal platino e proto
colar no Vaticano, 

deitinadob á  educação da juven-| Urn delles, o sr. Epitacio Pes- 
tude de um e outro sexo. ^ u e jsoa .  deixou na capital da Italia

gratas recordações, mesmo Jaos

raos extremos. E ’ preciso, era 
seguidá^ cu rar as feridas espiri- 
tuaes, eliminar oa sentimentos 
de odio, substituir o odio pela 
caridade fraterna.

Nosso coração leva-nos cem 
mais piedade para os que mais 
frem».

—0  «Correio d lta l ia » ,  falan 
do das relações do Vaticano 
com as nova nacionalidades,diz 
que essas* relações se acentuara 
de dia para dia, O V aticano re
conheceu o governo provisoiio 
da Estônia, recebeu a missão fiu* 
Iriudeza e os enviados extraor
dinários da Ukrania e Lituania, 
nào se tendo nomeado, como 
por engano foi dito, nenhum m i
nistre plenipotenciario.

— Fracassou por completo a 
Com poucos dias de intervallo, tentativa da ma^-enaria, em in-

foi S. Santidade Bento >XV vi* ‘ tr°duzir o divorcio na Italia .
— «La Croix>», de Pariz. calcu* 

la em 5 0  mil anglicanos que se 
converteram  à  religião catholica  
”fron t” .

sua acção benefica pelo Interior, 
onde tambem tpollulura muitos 
desses espertos e intrujões, cu 
randeiros espiritas, etc. etc.

?’Do La  bar o”

DOIS P R E S ID E N T E S  NO V A T I
CANO

U M  A COMPARAÇÃO CURIOSA
Dizem de R om a:

ou tem sido augmentados cu rae
lhorados; as associações d* lei
gos orientadas de molde a ser
virem mais utilmente ao seu 
fira dp restabelecer no povo os

adversários das instituições rer 
publicanas, sendo da maior ama- 
bilidade com todos, e dando,den
tro do Vaticano, sinesras demons-

— A cotrnnen.da de São ®rego- 
rio o Grande foi concedida aos 
srs. dr6. Felix de Berros C aval
canti © Ataulpho Nápoles de P a i
va, ambos do Rio de Janeiro.

— Consta que a Legação  de 
1’ortugal junto ao V aticano foi 
elevada á  categoria de E m b a i
xada.
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— F alia  ae na íestauraçào da* 
reDçõ entre o Vaticano e a
Suissa, que, desde * o dia 12 de 
Dezsn de 1873, nào tem
repres^ i-fc: nte junto à Santa Sé.

— Em fins de Março ultimo, as 
agenci s t^elegraphicâs distribuí
ram ao? jornaes uma noticia 
enb .cional:  300 padres reuni
dos em Nápoles pediam a aboli
ção do celibato ecclesiastico.

A noticia fôra publicada pelo 
anti-cterical "Mesaagero" de Ro
ma e as agencias deram-se pres
sa em communical-a ao mundo 
inteiro.

Eis agora o que nos trazem os 
'jornaes da Italia  e que as agen
cias. na sua ' costumada neutra
lidade”, nos não disseram.

E ' uma ordem do dia votada, 
pôlo c L ro  de Nápoles a 3 de 
Abril ultimo,

«Com os sentimentos da mais 
justa indignação elevamos ura 
vigoroso protesto contra alguns 

- jornaes que publicaram ter sido, 
na reunião dos ecclesiasticos na
politanos, realisada a 28 de Mar
ço, na S a la  do Cenaculo do E s
pirito Santo, e convocada para 
promulgar as deliberações do 
Episcopado, discutida a abolição 
do celibato eeclesiastico.

J*eaer randomos o direito, se
gundo as leia, de cham ar á res
ponsabilidade os autores deste 
ataque sectário, rapellimos ag 
atrevidas manobras e a falsa ac* 
cus -ção, feita a todo o veneran
do clero napolitano e fazemos 
votojs, nesta hora solemne da 
Patria, para que toda o catholi- 
co, com o mais nobre desprezo, 
faça a "boycottage" da irapren* 
sa|mentirosa © caluruniudora dor 
honra e vergonha de um povo 
civiJisado.»

— n  m arechal F och  assistiu, 
no dia 20, do naez p.p. a uma 
missa solemne, na Cathedral de 
Westminster.

Depois do aeto religioso, o ge 
nerali3timo aliiadc; foi recebido 
pslo Cardaal n® Palacio Episco* 
pal, em frente do qual se apr 
nhava a multidão, que. entre 
aeclaraações, gritava: «Queremos 
Fuch ! Queremos Foeh D

0  marechal deixou o Palacio 
sob urna estrondosa manifesta
ção popular.

— Vão ser construídas no Mon
te Thabor e uo Horto da Ge 
thseraani as antigas e celebras 
baailicas que alli existiam,sendo 
con>4£ das a primeira à Trans- 
figur . çã ) *  a segunda ao Cora* 
çáe dsante de Jesus*

— Dean © da reclam ação aos 
Bispos o governo da Prueaia 
Biupendeu a execução da lei que 
eepara a E g re ja  do Estado.

--P a ra  a nomeação dos novos 
Bispos da Alaacia o Lorena o 
Governo Francez  seguiu as re 
gras ern uso em F ran ça  antes 
da separação entre a Egre ja  e o 
Estado.

A festa de N- Se
nhora do Carmo

Pom posas e /concorridíssi*  
m a s  e s t iv e r a m  ms soleranr  
dados da festa d 3 Nossa S e ‘ 
ü h o ra  do C arm o, a lembra* 
rêra aquèlle» bons tempos  
em qne com  razão âô dizia 
que Y tú  era  a  te rra  classiça  
das testas pomposas.

Não foi sóm ente no dia 
da festa que as ceremonbis  
religiosas se rev estiram  de 
g ra n d e  pompa, pois explea*  
dorosa foi tam b em  toda a 
novena, constando da re c i
tação  do terço, leitura  sobre 
os factos m aravilhosos pas
sados sobre a  m ontanha do 
C a rm e io ,  diversos c â n t i 
cos sagrados, as ladainhas  
e rf a n t  urn* ergo, á  g ran d e  o r

chestra, termínandobie com 
o cauío de tre3 jaculatorias, 
cuja ndusica é uma das mais 
bellas que temos ouvido.

Nos tres ultimo* dias o c  
cupou a  tribuna sag rad a  o 
R evm o. Sr. P. C aetano Ben* 
venutti , discorreu do eloquen  
tem ente sobre a  devoção à  
Nossa Senhora do C a rm o , e 
congratulando-se com  o ca- 
tholico povo ituano pela res 
ta u r a ç ã o 1 do velho e vene< 
rondo tem plo dedicado â 
V irgem  do Carmeio

D om ingo ultim o, dia da 
festa, houve pela m a n h ã  di
versas missas, em que toi 
gran d e  o num ero de c o m -  
munbõçs, destribuindo se aos 
co m u ian g an tes  um a bella ima 
gem  de Nossa Senhora  do 
Carm o, com o lem b ran ça  des
ta festa e d i  in au g u ração  do 
seu tem plo restaurado.

Pelas 11 horas foi celeb ra
da soie oue missa can tad a  á 
gran d e  o rch eatra  na qual to 
m aram  parte  os tre9 joven s  
sacerdotes ituanos: P. A rthur  
L eite  de Souza, v igário  do 
Salto, P .Jo ã o  da Silva Couto, 
coadjuctor da parochia  de 
B r a g à n ç i ,  e P. J o s é  Maiia  
Monteiro, coadjuctor da pa 
rochia da C cu solaçâo , em S. 
Paulo.

Ao E v a n g e lh o  pregou  e- 
ioquentem ente o R evm o. Sr.  
P. C aetan o  Benveautti, fa 
lando sobre a e x c e l le n d a  da 
d e v o ç ã )  do santo escapula* 
riov d* N ossa S e n h o ra  do 
Carm o.

Pelas 5 horas da tarde sa* 
biu a imponente procissão,  
que p erco rreu  as  ruas do 
C cm m ercio , D ireita e C arm o

E m  bdlos a adores iam ás 
seg rad as  im agens de Nossa 
Senhora do Carm o, Santo  
Elias e S i n t a  T iiereza de J e ’ 
sus, a reform adora da O r’ 
dem C arm elita .

Que bella e imponente  
p ro c is s ã o ! Nella tom aram  
parte oa Revmos. Srs. P ad res  
F r e i  Mauricio L in s ,  Frei, 
B rocard o  de V lieger, prior  
e vigário  de A n gra  dos Reis, 
no Estado do Rio de J a n e i 
ro, F r e i  Carmeio L am b o o y ,  
prior do convento de M ogy  
das Cruzes, P. M anuel Gabi 
nio de C arv a lh o  e diversos 
outros srs. sacerdotes re.iiderP 
tes nesta cidade, as I r m a n 
dade» e associações catholi-  
cas da p aro ch ia  revestidas  
das suas respectivas insígnias; 
um g ran d e  num ero de F i 
lhas de Maria e mordoraas, 
bani com o meninos e. m e a i1 
nas do catecism o em cu n h a n 
do bancieiriabas,e numerosos  
anjos ricam ente  vestidos,que  
pereciam  flores vivas com  
que se enfeitava o religioso  
préstito acompanhado- de' 
votam eníe  por immenso povo 
guard an d o religioso silencio  
e na m elhor ordem possível 
P a ra  m aior realce da procis
são foi ella ab rilh an tad a  pe
la» excellen tes corporações  
raiuicaes «José Fictorio» e 
«União dos Artistas» que -al
ter nada mente e x e c u ta v a m  as  
mais bellas peças dos seus 
vastos e escolhidos re p e rtó 
rios..

A* entrad a  tubiu  á tribuna  
sa g ra d a  o R evm o. Sr. P .Jo só

iftTTrggrrriWiwi
* \

Maria Monteiro, que fez o 
parf«gyi i«o da V irgem  do 
C arm eio, patenteando m ais  
um a vez us seus bellos dotes  
oratorios. •

A orch estra , sob a  regen- 
cia do m aestro  T ristao  J u  
nior, dispondo de excellentes  
vozes e cora a parte  in s tr u 
m ental deeenpenhada por h á
beis músicos, houve se gr -  
lhardambnte, o que co n co r
reu muito para o brilhan-

jtism o das solemnidade?./
Nos tres últimos diap.apoz 

as solemnidndes da noite, 
houve ju n to  à  igreja  anima, 
dos leilões de prendas em be
neficio da refuodiçãc do a n 
tigo  sino g ra n d e  dc C arm o,  
rendendo uns setecen^os e 
q u aren ta  mil réis, segundo  
ouvim os dizer,

T erm in an d o esta» breves  
linhas, apresentamOB os nos
sos mais sinceros parabéns ao 

5R evm o. Sr.Frei M auricioLans  
por ver coroado do m elhor  
exito  os ?eus esforços na res
ta u ra rã o  do velho c o qvento  
e ig re ja  do C a rm o , no que  
se fez digno e m erecedor da  
g ratid ão  dos catholico5 e de
votos deNossa Senh ara d o C a r  
mo, dasta parochia.

MOYIHIKT.D RELIGIOSO
A SSO O IA Ç aO  d a s  d a m a s  

D E  C A R I D A D E  
Avisa se que a  reunião  

das Sras. Damas de Carida  
'de, o Revm o. Sr. P .  Direc* 
tor m arcou  para  o dia 6 do 
córrente, quarta-feira, ás 5  
1 y2 horas da tarde n o "lu g a r  
do costum e.

A s e c r e t a r i a  

C IR C U L O  CATHÕLTÒO
S  ssào femenioa 

D*ô orde n de Revmo. Sr  P. 
Director aviso as carifiaimas i r  
mãs que a reuurào mensal terá 
lugai no dia ^4 do corrente as 
5 2. da tarde.

A secretariA

IRMANDADE D E S. ANTONIO 
Domingo 3 de Agosto, haverá 

missa ás 10 horas, como de cos
tume, e ás 5 horas da tarde,reu 
nião da directeria, recomenda-se 
aos sra mezarios a pontualidade 
na h >ra marcada.

O secretario

IRMANDADE D E  N- SENHORA 
DA BOA M ORTE 

Devendo rea lisarse  na Matriz 
às duashoraa d t tarde do proxi 
mo domingo, trez de Agosto a 
reunião desta irmandade para 
prestações de contos e eleição 
da nova directoria, rogo encare- 
cidamente o comparecimento de 
todos os irmãos.

O secretario 
Saturnino Olivoira Camargo

APOSTOLA.DO DA 'ORAÇÃO 
sAvÍ9o os senl ores zel-*dores e 

m s  zeladoras que s^xta teira pró
x im a, 8 do corrente, serà ce lebra
da uma missa ás 7 1 [4 da manhã 
na egre ja  do Bom Jesus pelo e- 
terno descanço da alma da zela* 
dora 1). Eli3a de Mattos.

A secretaria

IRM ANDADE D E S. ANTONIO 
Sessão femenina 

Aviso ás sras.irmãs que am anhã 
haverá missa ás 10 horas.

A secretaria

HORA SANTA 
Sexta feira próxima haverá na 

egreja do Bom Jesus- o ^piedoso 
exercício  da Hora Santa

fflCta a n M M B B B W M B M HI

M ovo a p p e l l o  à a  p e s s o a »  d e  
b o a  v o n t a d e  « m  f a v o r  dst 

C a p o l ia  d o »  L a m r o s
Além das obras mais ne. 

cessarias na restau ração  da  
C apella dos L azaro s  é n eces
sário a r ra n ja r  mais uma v er  
ba especial de 1 5 0 $ 0 0 Q  para  
fazer um  alta r  novo e c o m 
prar um tapeta que deve fi
cai" junto ao altar. O altar  
está muito ruim e muito feio. 
O dinheiro arrecad ad o  a te ’ 
ag o ra  não dá para  tan ta  cou 
sa que e' preciso fazer.Corno  
e ’- uuíca quantia  pequena,duas  
ou trefi pessoas de boa v o n 
tade poderiam com binar entre  
si e e n tra r  cóm  èssa im por
tância  especial para  o a l t? r  
e o tapete.

Y tú  2 9 — 6 — 19 1 9  
P. Antonio Bueno de Camargo

Para ae oõras dá Capella dos 
Lazaroa

Sr. Vitalino de Prado 10S000
Um -anonymo 101000

Nofas ç Noti(L»
Um bom folheto

Para comm em orar o 2  ̂ cente
nário d i  fundação dp convento 
o igre ja  do Carmo desta cidade, 
o seu digno Prior Rev.mo. Sr. 
F re i Mauricio Lans, acaba de 
publicar um *initructivo 'folheto 
iucitulado «Notas Históricas do 
Convento do Carmo de Ytú».

Trata-se de um resumo sobre a 
hi&toria desse convento desde a 
sua fuúdação até aos nossos dias 
Contém a narração de factos e* 
diílcantes e lindas gravuras.

E f pois, um folheto, que o r  ca- 
tholic s ituanna, amantes da t r a 
dição religiosa da sua terra de
vem possuir.

Anniveraarios
Fazem annoa 

Hoje o sr. Victorio Daidon.
Dia 6, a exma. sra. d Franci^- 

ca Eugenia de Mesquita Corrêa 
e o sr Antonio Bortoíotti,

Aos anniversariantes nossos pa
rabéns.

Festa de S.Ignacio
Precedida de um triduo bem 

concorrido, realisoirse na quinta 
feira ultima na igre ja  do Bora J e 
sus a festa ie  S Igaacio  de Loyo- 
la que constou de missa com com* 
munhào garal e a tarde sermão 
e benção cio SS. Sacramento. .

nascim entos
José Mauricio, se cham ará na 

pi i baptisrnal, o  galante bêbê 
que a 29 do mez p, p, V 6 Í o  a- 
legrar o lar do sr Manuel S i l 
veira Camargo e d. Margarida 
de Mello Camargo.

O lar do sr. Salvador Barcello 
acha-se enriquecido com o 
nascimento de um mtnino que na 
pia baptisrnal receberá o nome de 
Emílio.

Aos recemnascidos expressa
mos ' otos de venturas apresen
tando aos ditoso progenitores sin 
cer.os parabéns

Fallecimento
Em  a segunda feira ultima 

falleceu a virtuosa sra. d. Caro* 
lina Malfa, dilecta e9poaa do sr. 
Francisco  Malfa. A bondosa se 
nhora que contava-33 annos de 
idade, era por tedos que a co 
nheciam, muitíssimo estimada 
pfias peregrinas qualidades que 
lhe ornavam a sua alma, bon
dosa.

Deixa 4 filhos menor. s.
O seu sepuitámento se reali- 

sou ás 16 e 3 0 ,  sahindo o fére*

Miiif-imnr iiiin iíi iiiiíimwiii i i

tro com regular ocompanaamen 
to do predio 69 da*rua. da Palma 

a  exma." Farailia enluctada, 
apresentamos contidas condolên
cias-

A SY LO  D E M EN DICIDA D E 
Movimento de Julho 

Existiam  67’, entraram 1. fican
do 68 asylades 

Esmola?
S^s. Gomes e Valente 250)00r)
Sr. Luiz [G. Bicudo 250$000 
Exma.era. d Maria Rita

Amaral 6Ó$000
Sr Cândido Motta, 10 frango"

D I V E R S A  «

O comraercio exterior do Bra.çil
— São da Directoria da Eatis’ 

tica  Commercial os seguintes da* 
dos:

A exportação geral de merca*

d.orias attingiu nos primeiro 
cinco raezes deste anno a 846.507 
toneladas no valor de 895.752 
contos de réis contra 752.322 to
neladas no valor de 429.938 con 
toa no anno passado.

Entr°  os produetos exportaáoa 
destacam-ee- o café. 536.811 con 
tes; a borracha, 47-818; o ca- 
cào, 41.102; os couros, 34 .087 ; 
o fumo, 25.248: a carne em con 
serva, 21 631 ;  fruetos para oleo, 
18 .713; carne congelada, 18:62(»; 
herva matte, 17-745; banha,26.593 
pelles, 12 809, o aesu^ar, 12.555 
e ô manganez, 10.939.

Nesse raeamo periodo im por 
tam oi 1.094.718 t oneladas de mer 
cadoriaa no valor de 542.087 
tos contra 661 .056  toneladas no 
valôr do 330.934 contos no aDno 
passado.

»«
O dr. S. Bourguignon,, admi

nistrador do nucleo celonial Yapó 
(Paraná) enviou ao director do 
Povoamento uma amostra de v i 
nho com efcta nota:

«Este vinho fabricado em 1913 
polo revmo. padre Germano Bé- 
rend aqui residente, é artigo fir 
nissimo na opinião dos entendi
dos e que será, uma vez sua in 
duBtria explorada conveniente
mente, mais uma porta i.berta à 
riqueza nacional».

» c
Estamos informados, diz o 

" Jo r n a l  do Commercio”  de que, 
na maioria dos municípios do 
nosso Estado, os fazendeiros, em 
grande parte j à  terminaram suas 
colheitas de café, cu jos resulta
dos têm sido abaixo das espec* 
tativas, pois, além da deprecia
ção causada pelas geadas e for
te* frios de julho do anno pas
sado, aa pesadas e continuas chu
vas do mez ultimo contribuíram 
para ■: des ipparecimento de boa 
parte dos cafés então derriçu- 
dos.

Poucos são 03 que em aiquei* 
ros estão to lhendo o que c a l 
culavam era arrobas.

»«
A D irectoria  Ja ln d u str ia  Pas

toril da Secretaria  da A gricul
tura, continua a distribuir, g ra 
tuitamente, a todos os interessa
dos. sementes de bicho de> seda, 
recebidas do Japào.

Os pedidos podem ser dirigi 
do9 áquella Directoria.

Os jornaes de S. Paulo sabem, 
por uma carta  de Roma. trans. 
mittida a um influente membro 
da. colcnia Italiana residente na 
capital, que, muito breve, o rei 
V ictor Manoel I I I ,  visitará o 
nosso oaiz, nào sò para retribuir 
a v is h a  que lhe fôra feita pelo 
sr.' Epitacio Passoa, como para 
agradecer pessoalmente aos ita
lianos do Brasil op serviços que 
prestaram á  P *t  a  durante a 
guerra.

s  c

A secretaria  da Agricultura 
dirigio circulares aos srs. prefei- 
to» Municipaes do Estado, s .d ici1 
tundo,j>ara facilitar  o transito, 
as suas urgentes providencia» 
aobre a adopçáo de marcos k i lo 
metros nas estradas de rodagem 
bem como de placai orientado



I v I V R l I V H O  
q u e  tod oi os c a í h o l l m  

d a  honra e do 
grcsfto d a  R elig if lo

D K T BM  COMPRAR,  L E R , M E D  1TA . 
DECORa R

Trata se do «A QUESTÃO  
VITAL» que o iIlustre Supe
rior dos Jesuítas de São Carlos 
o Rvemo. P. Bento José Ro
drigues, s. j .,  acaba de publi
car como corno.emento do 
«CATECISMO AN TI-SPIRI^A» 
— o terror dos Espiritas.—

Mas com'* dizer em poucas 
linhas, todo o bem que penso 
dessa pequeno, porem impor* 
tantisaimo trabalho ?— São pa
ginas que não podem ser re
sumidas, raats sim, querem 9er 
lidas com attenção uma apos 
outra, porque são lindas,claras 
instructivas, empolgantes. E n 
cerram todas as respostas ás 
ebjeeções e bobices que vão 
ensinando por toda a paite 
como palavras de Christo, (que 
horror!)  os discípulo. inhibir 
dos e atrazados do al carun 
choso Luthero.

Sim, o A Q U ESTÃ O  V IT A L  
é um livro que todos aquelles 
homens e mulheres, que se 
prezam do glorioso nome de 
catholico devem com p rar  lèr , 
wwdítar, DECORAR, afim de 
que, possuindo, segundo o con 
selho do Apostclo S. Paulo, 
*um a doutrina sSl e irrep ren  
siv tl», possam, com argunaen4 
tos irrefutáveis, desfazer as 
objecçõ«s antiquadas dos Pro
testantes, dos Espiritas é mais 
Livres peasadores que procu 
ram penetrar em nossas fami 
lias qual infectuosa grippe E s
panhola.

«A Qu»stào Vital» custa a 
penas 1$000; Acha-se á ven
da: Largo do Fatrocinio, 4
Dirigir.#© ao P. Ferroud, ou 
ao P. Masset— Ytú.

putado federal, apresentou ao 
congresso um projecto de lei 
sobre a erecçáe  de um monu
mento ao Conselheiro Rodrigues 
Alves

*«
A Directoria Vi ação offi 

ciou k  Companhia Mogyana de 
(Estradas de Ferro e Navegação 
sobre a conveniência de serem 

| adoptados r,ongaates automáticos 
em seus carros, bem como e 

i ser exercida uma fisealisação 
severa nos> setviços de manobrsr 

i dores.
i ______________„ * • — ~

C O N H E C I M E N T O  U T E I S  
T o rn a *se  u m  p r a to  d e m a n  

d io c a  r a l a d a  q u e  se  la v a  
b e r a  e e s p r e m e * s e  a t é  s a h i r  
to d o  o p o lv i lh o .

S e p a r a d a m e n t e  faz*ae u r a a  
c a ld a  era  p o n to  de .e sp e lh o  
co m  4  k i lo s  de a s s u c a r  e a b i  

í d e i t a ‘«e a  m a s s a  de m a n d io ‘ 
c a  L e v a  se  d e p o is  a o  fo g o  e 
d e i x a  se f e r v e r  a t é  c h e g a r  
*.0 p o n to  de a s s u c a r ;  n e s t e  es 
ta d o  d e s p e ja  se  e m  ta b o lê i io s -  
u n ta d o s  de m a n te ig a ,  d eixa< 
se e s f r ia r  e c o r t a  s© á  v o n ta d a  

C lc t i id e

S E C Ç Ã O ^ L E G R E  jNO
Um viajante, apeando*»e n 'u m aj Vende-se pelo preço de 

hospedaria de aldêa, ase^stio a|2$500 as i«Notas Históricas 
unqa grande aová ,cie páo que ° jO o n v e n to d o  Carmo de Ytú,

Casa Matriz— Pelot 
Casa F i l ia l— Rio de Ja n e ir  
Vende-se nas pharmacias e dro 

garias

Agradecimento I
0  abaixo assignado vem por, 

meio deste externar a sua profun
da e sentida gratidão a tod^s, que 
o auxiliaram para dar o maior 
brilho possivel á 9  Festas em  
louvor de Nossa Senboia do Car* 
mo.

Agradecendo a todos ns Irm a n ‘ 
dsdes e JCc-rporações religiosas 
como também ás bandas de mu
sica desta cidade, agradece de mo 
do especial á Exrna-Sra. D Fausta  
Rodrigues Jordão e a o .U lm o ,  
Presidente do Circulo Catholico; 
Lute Novell!, que tomaram a si a i 
primeira de angariar donativos 
e o segundo de ser o leiloeiro aos 
leilões em beneficio da refundição 
do grande sino do Carmo

Pedindo á  V irgem  Mãe do 
Carmelo uma òenção eepécial 
para todos, espera brevemente 
poder publicar o resultado dos 
referidos leilões.

Ytú, 2  Agosto de 1919 
frei Mauricio Lans 

! prior 0  C

I LER... E TO M aR NOTA:

s
§a

DOR D E  D E N T E S ?  cura instantanea ! Allivio imme 
diato com o precioso remedio ANTI-DOR, formula do 
cirurgião Dentista A. Moraes.

B o c e i t  c h e i r o s a  !! D o o t e *  c|aro« !!

Só uzando o Pò E lix ir  dentrificio «PATRIA» for
mula do Cirurgião P e n b s ta  A Moraes. L im pa sem *- 
tacae o esmalte*, evita a carie e o mau halito. Agrada*

| vel e hygienico

PETROQUINA
I A base de petroleo, jaborandy e quina, optimo para
* o cabello, evitando a que,da. Àmacia e tira a casp a .—
I Perfume a g r a d a v e l . - A G U A  D E  COLONIA « P À T P H »

— igual á melhor marca estrangeira-—Perfume deli:*i#i o
\ Pedidos ao representante nesta cidade

j SOUZk & CIA  Eâ

l FipgtfiEffflbi PBTT7En3femsi.n]6i rrguiinŝ gifamjga 
B * *... ’Clíinica ^cirúrgico dentaria

DE

A N 'lO N /0 P E R E S  GUIM ARÃES
( i r n r f l ã o  d e n t i s t a

Esp ecialjctaem  moléstias da b o cca  e a^ua aL n exo s  
pparelhos fixos e m oveis  

acçõesde dent es sem dor

i
»
i

•VOVtAbUCET
Consultas daeás 17 horas 

Teleph 56
 Rua do Commercio,46

(Hotel feres)

CGMYENTO

dono da casa dava n ’uni rapaz 
— E ’ sen filho ? lhe perguntou 

o v ia jante  depois da execução.
— Não, senhor, replicou o es 

talajadeiro, é meu sobrinho, da 
cidade 8 quo veio pa#sar uns dias 
commigo para s t  diverti.

do
pu

blicadas na occaaião das Festas 
do Bicentenário do Carmello Y ’ 
tuano e da Reabertura da Ig re ja  
restaurada.

ras idênticas àa adoptidas nas 
estradas do município da.. Capi
tal, de accordo com a que foi 
aconselhado pelo Primeiro Con
gresso das Estradas da Rodagem, 
na 4^ conclusão da segunda com- 
missão.

J á  podem sar enviado# va^es 
postaes, cartas a ca ixas  com va
lor declarado, para o exterior.

0  s r .  deputado Dionyaio Bentes| 
apresentou á Caro ara Federal um 
projecto -de lei ceucedendo an- 
nistia a todos os conscriptoa de
clarado# insubmiosos desde o sor
teio realizado no ano® de 1916 
até o recente de 1918. compre 
hendido# não sò os sorteados au* 
sentea, como, igualmente, 03 que 
foram p,ocessadoa oriminalmente

Forara reeleito# presidentes do 
Senado o D * .Jo rg e T ib ir içà ;  presi
dente da Camara, o Dr. Antonio 
Lobo; "leader” ua mesma Cama- 
ra o Dr. Mario Tavares.

»«
Acaba de ser remodelado o 

exercito em virtudô de que a 6 a 
Região Militar, cu ja  séde era em

UMA S E N H O R A  C U R A D A J  
depois de 1 4  annos de soffriu  

m e a t o ! •
'Àttestado ,

San ta  L u z ia  do C á râ n g o la ,  
10  dô Outubro de 1 912 .  

Ilim o sr. V iu v a  S ilveira  & 
Filho.

Rio de Ja n e iro
* A m i g o s  e Snrp' 

Cordeaes sauda
ções  

C um pre-m e o da 
ver  coinmuui- 
car-ihes o reâul 
tado do £  prepa
rado E l i x i r  de 
N o g u eira  do 

P h a rm a ce u tico  J o ã o  da Silva  
Silveira.

M inha m ulher Anmi Ri' 
beiro de Souza, soífria h.a. 14  
annos, maie ou menos, de 
um a erupção syphditica , nã»> 
havendo reraedíos nem pre* 
p a ra d o s .q u e  combatessem es* 
so mal. ch egan d o até  a  zoro* 
b -r  da scíencia. E1U  ch eg o u  
m esmo a dizer-me que acre/  
d itav a  na c iru rg ia  e não na  
medicina. U ltim a mènte; j á

IlteS

S, Paulo, sob
General Luiz B-irbedo, passou 

2 » .
As circumscripçõôs de re cru ta 

mento passam a ter a seguin
te numeração: S. Paulo 4 a: P a 
raná 5 a. S. Catharina 6a. A cir* 
cumscripção de Goyaz é desliga 

da Região passando

c>mmando do i sem e*peram/as, -resolveu,,por

ser

da

í xperiencia , fazer uso do E*  
lixir  de N ogueirr. E ,  to mau  
do 13 vidrós desse maravi*

Falta de Âppetite
Ê um s>Tnptoma que reveste 

muita gravidade e  se é  prolonga- 
do sem prtícurar attendel-o traz 
após de si funestas conseqüên
cias. S e  experimentamos diffi- 
cuídade em digerir os alimentos, 
se a respiração depois da re
feição é difficil e se sentimos fre
quentemente dores de cabeça, 
tudo indica que o estomago se 
acha alterado.

Estes desarranjos do estoma
go trasem como consequencia 
uma debilidade muito grande, 
porém isto póde ser sanado com  
o  uso de um remedio que esti
mule e tonifique o estomago. 
Q u e as Pilblas Rosadas do Dr, 
Williams reunem todas estas 
qualidades está provado por in- 
numeros attestados.

Àa eneontrareis em todas ns 
p’u* rmucias o outros estabele
cimentos m ercantis em todo o 
mundo civilisado. Usando-as 
Iodos os vossos males do esto- 
nmiço desuppurocor&o cm pou» 

m to  tempo. /

§  n g n «MMEmL-rijiiB ES:

Sitio á venda

lh a s o  prepíiiadoy-acha*se ho: | 
jc ,  com pletarneute »

dição da 4a Região.

Os gafanhotos, desta vez, en 
fastiados da roça, deliberaram, 
uma excursão ao Rio ae Janeiro, 
alli aportando, em densa nuvem, 
na manhã de 22 do corrente.

E  causou suc ;esso, na capital 
brasileira, o espectáculo que á 
população ca i io ca  proporciona
ram os inesperados: excursionis-

Veiido*se barato  um sitio, 
,m eia  legua distante da ci* 

c u r a d a - 'd a d e  de O abreúva, conten* 
,N ão  jenho, port-ante exp re^ 1 

á Íuri3 jsõ>s p a ra  agradecer-lhes; a* 
conselho apenas ã humani- 
nade soffiedora ^  ̂ , AliUlluUbU

M SÊ SSS5E S
CHATTANOOGA
O rei dos engenhos canna.

Para qualquer capacidade de producção diaria. Aeciona 
dos a força d’agua animal e motorai

Recebem 88 neva remessa doa Estados Unidos da A n ) 
r ica  do Norte .  Estamos vendendo a pr-çss reduzidos

Peçam g-ratis o nosso catalogo 42
I . a r g o  S. B e n t o  1 2 — S .P a u lo  F .  U F T O X

Aven i d a  R i o  B r r i i c o , l S j g i o  d e  J a n e i r »
  .......  Ml I

0 GUANDE DEPURÂTiYO 00 SÉCULO 1
C U B A  DA Y P H 1 I . I S

O melho dentre os melhoros !
Adòs as rí^oro^s experiencias a q ip  foi «ubmettido offi 

ciairnente n cs°p r incipaes H 0 S P I T A E 5  C IV IS  E  M IL IT A R E S  
CASAS D E SA U D E  E  SAN ATO RIOS do Rio G ran a*  do hul 

no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 
onde realisou Curas assombrosas -acaba de aer exp®#to a 
venda Estado o grande D E P U R A T IV O  Tonico , sem
alcooi, 'ado

LUESOL==
De Souza Soares

Q L U E S O L  de Souza Soares, c u jo  ew 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos. -  como o Dr. Auguito Faulino; lent# 
da Facuidadd de Medicina do Rio d* 
Janeiro  e outros, não contem alcool # 
ò' seu uso não exige dieta ou regimên 1

O L U E S O L  de Souz* Soai es, que 
| ura produeto scientifico, cura »*m p re j  
|dicar o organismo !

O L U E S O L  de Souza Soares é mui3 
produeto de acção prornpta * garantida 
Não falhai

O L U E S O L  de Souza Sores enra 
[Syphilis em todo os seu9 periodo#. 

m i O L U L ^ L  de Souza Soares depura 
1 lo sangue fortalece e tonifica o org anis j

tas.
z «

O sr. Nicanor Nascimento, ae-

rado cheio ce 
tudes! Podem íazci* o uso 
que lhés convier da presen
te carta e disporern com fran 
queza de quem a subida hon 
ra  de su b icreverse  com to* 
da estima

Da VV. SS- 
Att°. Vr.do Cro Obro 

A ntonio  Chagas J u n i o r

do cêrca 50  alquôires de t e r  
i ras boaõ para café e cereaes 
I mais ou menos 20  mil pés de 

,;um Pr0Pa ' c a fé e excellenie aguada, 
todas as v i r  ;

T ra ta r  com o Dr. Manoel 
M,Bueno— Rua de S.Rita8lC*

CLINICA DOS OLMOS 
Do Dr. Pontual, 

Oculista e operador. Oculfc? 
ta  da Santa Caaa de S.Padl© 

CoBsul^orio:
! M arcehal jjDeodoro 4  S .Paulo

O LUESOL- de Souza Soares encontra*se á venda em s  PauD  
Casa L e b r e  F ilho  & C. R. Ancheta 7 — -e mas <r >g aria

tsses

Sementes de algo’ 
dão para o plantio

bem s e le c io n a d a s  tem em 
g ran de quantidade  o sr F ra n  
cisco F erra z  de  T òledo  

Lyjja F lo r  de Maio 
R u a do C om m ercio , 84

Escriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarios, I n 
ventários, requerimentos e minu
tas de escripturas e de quaesquer 
documentos, cobranças amigav«ia 
e judiciaes.-  Advogacia em geral 
— C. P SA M PA IO N ETTO  ad vo ’ 
gado Rua Direita 4 5 — Y tú



Sementes de algo-j 
dfco para o plantio

bem s e le c io n a d a s  tem em 
gran de quantidade  o sr F ra n  
cisco F erra z  de T oledo  

L o ja  F lo r  de Maio 
R ua do ICom m ercto , 84

Sitio à renda

ÀLGOOAO EM CAROÇO
t n s È f t 9 i R a m * i a e j i y j O T

Voude-ae barato  um sitio, j 
meia legua distante da ciM 
dade de O abreúva, c o n te n j  
do cê rc a  5 0  alquêires de t e r ’ j 
ras boas para café e cereaes j 
mais ou menus 2 0  mil pés d e ! 
ealé e excellen ie  aguada.

T r a t a r  corc o Dr. Manoel! 
M.Bueno— R u a  de S . R i t a 8 l O :

Esoriptorio
de advocacia

Executivos hypothecarioa, In 
ventários, requerimento» e minu
tas de escripturas e de quaesquar 
documentos, cobranças amigavois 
«? judiciae3.— Advogacia em geral 
- C .  P SA M P À IO N E T T O  a d v o ’ 
gado Rua Direjta 4 5 — Ytú

{'ompráfeves tocFa e qual 
quer quantidade ao u a' lhor 

líreeo do uiererdo

PEREIRA IGNa CIG E CIA. =
RUA S a NTA t . ü . ist 40

(te. ímu C*A& â#* &axi*s,
Ô p . I jb ü z  &utfcoa m * ,

é^évátíh p*U Fitoúèádb *»
íi&z, «x4ici«nM) doa foteptoà*, 
KXdaÒUfr ifi ftwkt* CtBC. « <1?- 22*- 
B&fiw&fá* y<xrÍQZtBMm F*- 
lota». *&*.. «àa.

AUtííto spvê «cm uÀuhm oÍ2aS*« 
*aabpr€£>o cím» *ptívoo nm ítAiid  u 
E lix ir  d r  f& e ittu U  d *
pÍB 3J-i«ar*> 3tko  J o i o  à a
Silva ^üv<jínt.

M i o  hft-Hto o n  r e ó i^ ié à é o S a i-e  
soa q u e &offr«fnb, p o r à n a  eorisâd*- 
ro  utb p r*p rr& 4 Ío  q u *  s » ^ n r p « ija  
tísdoa o?y pèav.rUren, aoaiftü&i&ia 

«pwdaiiAui* pfaarsAiUMR<x̂ M 
fl jsnfô s  s c ie n t jia  b -a o S *»  d « a  0  t^u 
b a ia o p ía a ito .
^Ptíotaá. 5 Òm N o * « í à s  

B r. Í-66Â.' ià»« 8

tffc Í£$» 
o ^

TEMPO r (HJRO
Muitas pessoas quando se encon 

tram doentes, têm 0 mau habito d e 1 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gas 
tor E  seguindo esse falso critério 
gastam CEN TEN AS D E  MIL R E IS  
e finalisara maie do que até ahi,pois 
as .m oléstias  tornam 9e chronicas e 
de difflcil cura Assim ó que gasta 
ram muito. maisy compromeXte-rarn a 
saudè e perderam um tempo precio
so

Quando doentes, devemos recorrer 
desde logo, a ura remedio efficaz, de} 
escropulosa manipulação, recommen 
dado por médicos e com 0 qualpo 
deremos conseguir uma prompta cura 
comu por exemplo, com 0 — P E I T n ) j 
R A L D E CAM BA RA— de Souza So 
r«s, nos casos de T O S S E S ,  BRON 
O HITES, ROUQUIDv,ES, COQUE 
L U C H E ASTHMA, etc 
A venda nas principaes pharmacias 

e drogarias
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